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Promover o desenvolvimento integral
de criangas e adolescentes de forma
multidisciplinar e acolhedora.

Ser referéncia no atendimento e na
defesa e garantia de direitos da

crianga e adolescente por meio de
solu¢des inovadoras e criativas.

Paixdo pela  causg;
Acolhimento; Equidade;
Respeito & Diversidade;
Colaboragdo;
Exceléncia;

Etica e Transparéncia.
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@anrte do Liceroanes

2025 foi um ano de dentro pra fora: um
ano pra olhar pra nés, recalcular a rota e
seguir cada vez mais fortes. Teve correriq,
teve desafio. E nbés encaramos e
escolnemos crescer do jeito certo, com
responsabilidade e propodsito.

No meio dos recomecos, nos fortalecemos,
levantamos a voz por direitos e criamos
caminhos novos, projetos novos que
nascem da comunidade e devolvem
dignidade pra ela. Aqui o desenvolvimento

é de verdade, é oportunidade chegando
onde antes ndo chegava.

A gente segue acreditando na forga da
crianga, da comunidade, na luta coletiva e
nas vidas que vAo sendo transformadas
no dia a dia. Porque pra nds ndo é sé fazer
por fazer.. @ comprometimento coma

transformag¢do da realidade, com a ga-
rantia de direitos, com coragem, consis-
téncia e esperanga.

E & com esse compromisso ambicioso que
a Passos segue olhando pra frente: se
consolidar, cada vez mais, como um
verdadeiro centro de aceleragdo social da
Vila Torres, onde sonhos ganham diregéo,
oportunidades se multiplicom e a
transformagdo acontece em escala. A
gente quer ir além: fortalecer trajetérias,
ampliar acessos e ver a comunidade
inteira avangando junto.

Nas préximas pdginas, vocé vai ver o
desenvolvimento que estamos
construindo, agdo por agdo, crianga por
criancga, familia por familia, entéo, bora?




Noceo Wornade

2003 - Mobilizacdo das primeiras liderangcas comunitdrias para transformar
a realidade de criangas e familias da Vila Torres.

%» N\

2004 - Fundagdo da Passos da Crianga, iniciando uma
jornada de desenvolvimento integral e garantia de direitos.

%

2007 - Contratacdo das primeiras educadoras sociais,
estruturando o atendimento direto as criancas e
adolescentes.

SS CIAC *v 2
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2008 - Aquisi¢do da sede, ampliando a capacidade de atendimento e
fortalecendo a presenca no territério. °

2013 - Compra de outro terreno para expansdo fisica, preparando a
organizagdo para crescer junto com as demandas da comunidade.

2020 - Reinvengdo durante a pandemia, mantendo as oficinas
para as criangas e apoio as familias em um dos periodos mais
desafiadores da histéria da ONG.

%*

2022 - Vencedores do prémio “Impactos Positivos” e criagdo do 1° Encontro de
Integracdo da “Familia Passos”, promovendo a integragdo entre equipe, diretoria
e familias atendidas,

%

2024 - Eleita uma das Melhores ONGs do Brasil, marco
7\ histérico que reconhece a exceléncia, transparéncia e
impacto social construidos ao longo de duas décadas.

2025 - Ano de renovacdo e recomecos... L5
|




Onde atvieamos

A passos esta localizada na Vila Torres, no bairro Jardim Boténico, que faz
divisa com os bairros Rebougas e Prado Velho. Uma comunidade que surgiu
na década de 1950, sendo reconhecida como uma das ocupagées urbanas
mais antigas e tradicionais de Curitiba. Também é uma comunidade que
possui um dos menores indices de Desenvolvimento Humano da Capital
(0,623).




Qoco poicso conto

Como a Passos contribui para os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentavel (ODS)]

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel sdo uma
agenda global criada pela Organizagdo das Nagdes Unidas
(ONU) para promover a redugdo das desigualdades, a
garantia de direitos e a constru¢do de um futuro mais justo,
inclusivo e sustentdvel para todas as pessoas. Quando
falamos de desenvolvimento sustentdvel, parece algo
distante. Mas, na prética, ele acontece todos os dias:
quando uma crianga descobre seu potencial, quando uma
familia encontra acolhimento, quando um direito &
garantido ou quando uma comunidade se fortalece.

E por isso que os Objetivos de Desenvolvimento Sustentdavel
(ODS) fazem tanto sentido para a Passos. Eles estéo
presentes nas oficinas, nos atendimentos, nas rodas de
conversa, nas agées comunitdrias e nas oportunidades que
construimos junto com criangas, adolescentes e familias. E
esse caminho ndo se faz sozinho. Empresas, parceiros e
investidores sociais tém um papel fundamental nessa
transformagdo. Quando somam forcas com a gente,
ampliamos direitos, reduzimos desigualdades e criamos
oportunidades reais para quem mais precisa. Porque
transformar o futuro comega com os passos que damos
hoje.
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lntroaviess

A transformag¢do ndo acontece de uma sbé
vez. Ela vai acontecendo no dia a dig, nos
encontros, nos vinculos, nas oportunidades
criadas e nos direitos garantidos ao longo
do caminho. Em 2025, a Passos da Crianga
seguiu construindo esse caminho, ao lado
de criangas, adolescentes, familias,
colaboradores, parceiros e da comunidade.

Foi um ano de fortalecimento, de olhar para dentro
sem perder de vista o que mais importa, que é a
garantia de direitos, o desenvolvimento integral e
ampliar possibilidades para quem cresce em um
territorio cheio de desafios, mas também de poténcia.

Nas proximas pdginas, vocé vai conhecer os
resultados e impactos que nasceram desse trabalho
coletivo. Cada numero trazido, representa uma
histéria, uma trajetéria. Cada atividade carrega
aprendizados, pertencimento e oportunidades e cada
conquista reforca aquilo em que acreditamos:
quando investimos nas pessoas, fortalecemos
comunidades inteiras. E & assim que seguimos
transformando realidades e sonhos. Vamos juntos?




Imapoetre

ade

pessoas impactcldas
comacoesdo
Carrinho Fantastico

gestantes, puérperas
e mdes atendidas
pelo projeto Primeiros
assos

iR
Comparativo
2k24 ~ 2k25

Em 2025, atendemos  mais
criaongas do que no ano anterior,
cujo namero total de criangas foi
de 86.

Foi um ano que apresentou
melhora significativa na qualidade
da frequéncia. A média de
criangas com frequéncia igual ou
superior o] 70% alcangou
aproximadamente 67% do publico
mensal, superando o indice do ano
anterior. Esse dado indica maior
regularidade, vinculo e adesdo das
criangas as atividades propostas.

A andlise mensal reforca essa
leitura: enquanto 2024 concentrou
maiores volumes absolutos de
presenca, 2025 demonstrou maior
estabilidade em meses letivos
regulares
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Programade
Desenvolwmento
Infanto Juvenil

Promove o desenvolvimento por
meio de oficinas socioeducativas
em linguagens diferentes nas
dreas de educagdo, arte, culturag,
.-® esporte, ocompqnhqmento
. escolar e atividades de lazer,
’ desenvolvendo o protagonismo,
’ a autonomia, a convivéncia,
) cooperagdo e o
' trabalho em
: equipe.
1)



Programa de
Desenvolvimento
Infanto Juvenil

A oficina convidou as criangas a explorar o
mundo por meio dos sentidos, da
criatividade e da expressdo. Utilizando
tintas, aquarelas, fotografia, elementos
naturais e diferentes materiais artisticos,
as atividades estimularam a observagdo, a
experimentagdo e a construgdo de
narrativas préprias. As vivéncias sensoriais
tiveram papel central nesse processo,
explorando  cores, texturas, cheiros,
sabores e memoérias afetivas que,
posteriormente, ganhavam forma em
desenhos, pinturas e produgdes autorais.

A natureza também esteve presente de
forma constante, inspirando observagoes,
registros fotogrdficos e criagdes artisticas
que fortaleceram o vinculo das criangas
com o territério e 0 meio ambiente. Além
disso,referéncias de mulheres negras, indi-
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genas e diferentes expressbes culturais

ampliaram repertérios e promoveram
reflexbes sobre identidade, diversidade e
pertencimento.

O trabalho culminou em duas Mostras
Culturais, eventos expositivos de grande
relevancia, que reforgcaram o
protagonismo das criangas, valorizaram
seus processos criativos e fortaleceram o
vinculo entre instituicdo, familias e
comunidade. Para além do
desenvolvimento de habilidades artisticas,
a oficina criou oportunidades para que
cada crianga reconhecesse sua prépria
voz, fortalecesse sua autoestima e
encontrasse novas formas de se conectar
consigo mesma, com 0s outros e com o
mundo ao seu redor.




atividades
desenvolvidas

pessoas impactadas —_
nas Mostras Culturdis
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Em 2025, a Capoeira Angola foi um espago
de movimento, cultura e descoberta. Por
meio das rodas, cantigas, instrumentos e
brincadeiras, as criangas conheceram a
histéria e a filosofia da capoeirq,
explorando suas raizes afro-brasileiras de
forma pratica e significativa. As atividades
despertaram curiosidade sobre a cultura
africana, estimularam didlogos sobre
identidade e diversidade e fortaleceram
valores como respeito, cooperagdo e
convivéncia em grupo.

As experiéncias foram além da pratica
corporal. A construgdo de berimbaus, a

pintura de instrumentos inspirada em
paises africanos e as conversas sobre
ancestralidade e pertencimento
permitiram que as  criangas  se
conectassem com diferentes culturas e

ampliassem sua compreensdo sobre a
formagdo da sociedade brasileira. Ao
longo do ano, a oficina contribuiu para a
valorizagdo da diversidade cultural, para a
superacdo de esterebtipos e para o
fortalecimento da autoestima,
transformando a capoeira em um espago
de expressdo, aprendizado e construgdo
de identidade.

O percurso foi celebrado em
apresentagdes abertas das familias e a
comunidade, como uma roda de capoeira
aberta, que deram Vvisibilidade das
aprendizagens construidas e
transformaram a roda de capoeira em um
espago de encontro, pertencimento e
celebragdo coletiva.




pessoas impactadas
has apresentacdes

oficinas
realizadas
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A oficina transformou a comunicagéo em
uma ferramenta de expressdéo,
criatividade e protagonismo. Por meio da
fotografia, producéo audiovisual, podcasts,
narrativas, redes sociais e ferramentas
digitais, criangas e adolescentes
exploraram diferentes formas de contar
histérias, compartilhar ideias e refletir
sobre a realidade ao seu redor. As
atividades estimularam o olhar para o

territério, a constru¢gdo da identidade, a

valorizagdo das memoérias e o
fortalecimento do sentimento de
pertencimento & comunidade.

Ao longo do ano, os participantes
produziram podcasts inspirados no folclore
brasileiro, criaram animagcdes em stop
motion, desenvolveram conteddos visuais,
experimentaram ferramentas de design e

tiveram os primeiros contatos com
recursos de inteligéncia artificial. Temas
presentes no cotidiano dos jovens
também foram discutidos de forma critica,
promovendo reflexdes sobre redes sociais,
consumo, ética digital e  cultura
contempordnea.

O percurso culminou na Mostra Cultural,
onde as producdes deram visibilidade ds
vozes, percepgdes e narrativas dos
educandos, reforcando a comunicagdo
como instrumento de participagdo,
autonomia e transformagéo social.




atividades
desenvolvidas

oficinas
realizadas
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Esporte & Lazer

Lazer
que

As atividades de
promoveram muito mais do
movimento. Por meio de jogos,
brincadeiras, circuitos, alongamentos,
atividades ao ar livre e praticas de
respiracdo e meditagdo, criangas e
adolescentes desenvolveram habilidades
corporais, sociais e emocionais em um
ambiente de convivéncia, acolhimento e
divers@o. As propostas incentivaram a
cooperagdo, o respeito das diferengas, a
resolucdo de conflitos e a construgdo de
vinculos, fortalecendo o bem-estar e a
participagdo coletiva.

Esporte e

Ao longo do ano, os educandos também
ampliaram seu repertério cultural e social

por meio de passeios, vivéncias em
espacos publicos, contato com a natureza
e atividades inspiradas nas culturas afro-

brasileira, indigena e caicara. Experiéncias

como a viagem a Paranagud, as
celebragées do Dia das Criangas e a
Mostra Cultural reforcaram valores como
pertencimento, identidade e convivéncia
comunitdria.

Mais do que uma prdatica esportiva, a
oficina se consolidou como um espaco de
desenvolvimento integral, onde brincar,
explorar a cidade e viver novas
experiéncias se tornaram oportunidades
de aprendizagem, autonomia e
construgéio de memorias afetivas. O
envolvimento da equipe e da comunidade
foi fundamental para o sucesso das agoes,
consolidando a oficina como um espaco
de acolhimento, convivéncia e
desenvolvimento integral.




horas de
atividades

atividades
externas
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A oficina  aproximou criangas e
adolescentes das ferramentas digitais
presentes no cotidiano, na escola e no
mundo do trabalho.

Ao longo do ano, os participantes
exploraram recursos como  Word,
PowerPoint, Canva, Google Documentos,
Google Planilhas e Inteligéncia Artificial,
desenvolvendo habilidades relacionadas &

pesquisa, produgdo de textos, organizacdo
de informagdes, comunicagdo visual e
resolucdo de problemas.

As atividades foram planejadas para que
a tecnologia deixasse de ser apenas uma
ferramenta de consumo e se tornasse
também um instrumento de criagdo e
aprendizagem. Temas como seguranga
na internet, protecdo de dados, identifica-

¢do de golpes virtuais e uso responsdavel

das tecnologias estiveram presentes
durante todo o processo, estimulando uma
relagdo mais consciente com o ambiente
digital. Além disso, a elaboragdo de
planilhas, pesquisas de precos,
organizagdo de informacgdes e criagdo de
materiais  gréficos permitiu que os
educandos aplicassem os conhecimentos
em situagdes praticas do dia a dia.

Ao final do ano, foi possivel perceber maior
familiaridade com as ferramentas digitais,
mais segurang¢a na utilizagdo dos recursos
tecnoldgicos e ampliagdo de
competéncias essenciais para os desafios
atuais.




édia de educandc
nas oficinas
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A oficina aproximou as criangas dos livros
de um jeito leve, afetivo e constante. A
cada semand, os encontros criavam
espago para escolher historias, receber
indicagées, compartilhar descobertas e
levar livros para casa, transformando a
leitura  em uma  experiéncia de
curiosidade, imaginagdo e vinculo.

foram realizados

Ao longo do ano,
empréstimos, doagdes e aquisicdo de

novos titulos pensados a partir dos
interesses dos préprios educandos. A partir
das leituras e conversas realizadas, eles
puderam explorar diferentes géneros,
personagens e universos, encontrando nos
livros temas que dialogavam com seus
interesses e descobertas. Cada crianga foi
construindo uma relagdo mais préxima
com a leitura, ampliando vocabuldrio,
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concentragdo, autonomia e repertdrio
cultural. Entre pdginas, personagens e
conversas, os livros foram ganhando lugar
em suas rotinas e coragodes.

Os momentos de compartiihamento
tiveram papel especial, onde eram
incentivadas a contar sobre os livros que
leram, recomendar historias aos colegas e
trocar impressbes sobre personagens,
aventuras e aprendizados. Esse
movimento transformou a leitura em uma
experiéncia coletiva, fortalecendo a
escuta, a comunicagdo e o interesse por
novas narrativas. Aos poucos, os livros
deixaram de ser apenas objetos de
consulta e passaram a ocupar um espaco
de afeto, diversdo e descoberta.




e

média de educandos
por acdio

empréstimos
e livros
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A oficina de musicalizagdo convidou as
criangas a explorar o universo dos sons por
meio de brincadeiras, jogos musicais,
instrumentos, canto coral e experiéncias
de escuta. Ao longo do ano, conceitos
como ritmo, melodia, intensidade, timbre e
siléncio foram trabalhados de forma
ladica, despertando a sensibilidade
musical e ampliando o repertério cultural
dos participantes. As atividades também
incentivaram a criatividade, a percepgdo
auditiva e a expressdo por meio da
muasica, conectando sons, emogoes,
histérias e diferentes manifestacdes
artisticas.

O coral teve papel
trajetéria. Entre ensaios, aquecimentos
vocais e construgdo de repertorio, as
criangas vivenciaram processos de prepa-

especial

nessa

racdo coletiva que fortalecerom a
concentragdo, a responsabilidade e o
COmMPromisso com o grupo.

As apresentagdes realizadas em eventos
como a FIFE, o FOREXT e a Mostra Cultural
permitiram que compartilhassem seus
aprendizados com diferentes publicos,
desenvolvendo confianca, presenca de
palco e valorizagdo do préprio potencial.
Cada apresentagdo representou ndo
apenas um momento artistico, mas
também uma oportunidade de celebrar
conquistas, superar desafios e ocupar
novos espacgos por meio da masica.




atividades
desenvolvidas

pessoas impactadas
com as apresentacoes
culturais
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Percussao

A oficina de percuss@o conectou criangas
e adolescentes aos ritmos, historias e
tradicées da cultura afro-brasileira. A
partir do estudo do Samba Reggae, do
samba-enredo e de referéncias como
Neguinho do Sambaq, IIé Aiyé e o Bloco Afro
Pretinhosidade, os educandos
conheceram manifestagdes culturais que
carregam memodarias, lutas e contribuigées
fundamentais do povo negro para a
identidade brasileira. As

formacdo da
atividades combinaram prdtica musical,

rodas de conversa e reflexbes sobre
ancestralidade, valorizagdo da cultura
negra e respeito a diversidade.

Ao longo do ano, os participantes
aperfeicoaram técnicas em diferentes
instrumentos de percussdo, construiram
materiais com itens reciclaveis e vivencia-

ram Mmarcantes em

experiéncias
apresentacgdées culturais dentro e fora da
comunidade. Os ensaios e apresentacoes
fortaleceram a discipling, a escuta coletiva
e a confianga para ocupar espagos
publicos por meio da arte.

Ao compartilhar sua muasica em eventos
comunitdrios, escolas e agdes culturais, as
criangas levaram para além dos muros da
instituicdo uma mensagem de
valorizagéo da cultura afro-brasileirg,
ampliando o didlogo com a comunidade e
reforcando a importancia da
representatividade e da preservagdo das
herangas  culturais que  atravessam
geragoes.




. pessodas
Impactadas com
as apresentacoes
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A oficina proporcionou das criangas e
adolescentes experiéncias de criagdo,
interpretagdo e vivéncia artistica que
foram muito além dos ensaios. Jogos
teatrais, improvisagdes, construgdo de
personagens,  experimentagdées  com

figurinos e maquiagem cénica fizeram

parte do processo, estimulando a
imaginagéo, a expresséo corporal, a
comunicagdo e a capacidade de
trabalhar no coletivo. A formacdo de um
grupo teatral permitiu aprofundar o
trabalho artistico ao longo do ano, criando
uma rotina consistente de ensaios e
desenvolvimento cénico.

O contato com diferentes espagos
culturais também teve um  papel
importante. Os educandos participaram
de espetdculos, visitaram teatros, conhe-

ceram bastidores, equipamentos técnicos
e diferentes formas de producdo artistica,
ampliando seu repertério e seu acesso a
cultura. Ao longo do ano, eles também
criaram e adaptaram pequendas cenas e
esquetes inspiradas em cldssicos, além de
histérias autorais construidas pelo proprio
grupo. Essas experiéncias permitiram que
as criangas experimentassem diferentes
personagens, emogoes e formas de contar
historias. Todo esse percurso finalizou na
montagem da peca *“A Praga do
Pensamento”, apresentada para
familiares e comunidade. A experiéncia de
construir um espetdculo do inicio ao fim
fortaleceu a concentragdo, a memoéria, a
responsabilidade com o grupo e a
confianca  para ocupar o  palco,
celebrando meses de dedicacgdo, ensaio e
aprendizado coletivo.




horas de_
aulas/ensaios




Em 2025, a oficina ofereceu as criangas
momentos de pausa, movimento e
conexdo consigo mesmas. Por meio de
posturas, exercicios de respiracdo, jogos
corporais, atividades sensoriais e rodas de
conversa,  Os participantes  foram
convidados a perceber o proprio corpo,
reconhecer emogdes e desenvolver
estratégias para lidar com desafios do
cotidiano. As prdticas aconteceram de
forma lGdica e acolhedora, utilizando
histérias, sons, brincadeiras e elementos
da natureza para tornar a experiéncia
acessivel e significativa para cada faixa
etdria.

Durante o processo, vivéncias como o Spa

Yogo, a criagdo de mandalas com
materiais naturais, as atividades ao ar livre
e as integragées com outras oficinas am-

pliaram as possibilidades de
aprendizagem e autocuidado.

As saidas ao externas e os momentos em
espacgos abertos estimularam a
observacdéo, a atengdo aos sentidos e a
relagdo com o ambiente. Com o passar
dos meses, foi possivel perceber avangos
na concentragéio, na coordenagdo
motora, na convivéncia e na capacidade
das criangas de identificar e comunicar
sentimentos, fortalecendo habilidades
importantes para o bem-estar e o
desenvolvimento integral.
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As oficinas reunirom adolescentes em
espagos de  didlogo, reflexdo e
participagdo social. Ao longo do ano, os
encontros abordaram temas presentes em
seu cotidiano, como seguranca digital,
cyberbullying, violéncia sexual, racismo,
desigualdade socidal, diversidade,
liberdade de expressdo e direitos de
criongas e adolescentes. Por meio de
rodas de conversaq, dindmicas
participativas e atividades de construgdo
coletiva, os jovens foram incentivados a
analisar a realidade ao seu redor,

compartilhar experiéncias e desenvolver
uma postura mais critica diante dos
desafios enfrentados em seus territorios.

Um dos grandes destaques do ano foi a
participagdo ativa dos adolescentes em
féruns, semindrios e espagos de
representacdo. Além de contribuirem com
ideias, propostas e debates, eles tiveram a
oportunidade de dialogar com jovens de
diferentes regides, conhecer outras
realidades e compreender o
funcionamento dos espagos de participa-

¢do social. A presenca no Forum DCA, no
Semindrio Estadual do ECA e no 1I°
Congresso Internacional sobre o Direito &
Participagéo Social de Criangas e
Adolescentes ampliou horizontes e
fortaleceu a compreens@o de que suas
opinides tém valor e podem contribuir
para a transformagéo da sociedade.

As experiéncias vividas ao longo do ano
reforcaram a importdncia de garantir que
adolescentes ocupem espacos de escuta,
construcdo coletiva e tomada de decisdo.
Ao serem reconhecidos como sujeitos de
direitos e agentes de mudanca, eles
desenvolveram maior consciéncia cidadd,
capacidade de argumentacgdo,
responsabilidade social e interesse em
contribuir com suas comunidades. Mais do
que discutir temas relevantes, o projeto
possibilitou que os adolescentes
vivenciassem a cidadania de forma
concretq, exercitando sua voz e seu papel
na construgdo de uma sociedade mais
participativa.
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Passos do Aprender

As oficinas voltadas
desenvolvimento da
ofereceram apoio pedagodgico
complementar para criangas e
adolescentes em diferentes etapas do
desenvolvimento escolar. Por meio de
atividades de leiturag, escrita, matematica,
jogos educativos, produgdo textual e
acompanhamento individualizado, as
propostas buscaram respeitar o ritmo de

para o
aprendizagem,

cada crianga, observando o nivel de

desenvolvimento de cada

identificando dificuldades.

um,

O trabalho realizado ao longo do ano
contribuiu para avangos em habilidades
como alfabetizagdo, consciéncia
fonolégica, interpretagdo de texto,
raciocinio légico e expressdo oral. As
atividades também conectaram a apren-

dizagem a temas presentes no cotidiano e
na realidade das criangas. Datas
comemorativas, cultura popular,
educacdo ambiental, povos indigenas,
continente africano, letramento racial e
protecdo de direitos foram trabalhados de
forma integrada as propostas
pedagdgicas, tornando o aprendizado
mais significativo e contextualizado. Visitas
educativas, como a ida ao Museu Egipcio e
ao Projeto Floresta da UFPR, ampliaram as
possibilidades de descoberta para além
da sala de atividades.

Ao longo do ano, foi possivel observar
maior interesse pelos estudos,
participagéo mais ativa nas propostas e
fortalecimento das competéncias
necessdrias para o percurso escolar e
para a vida.




ipantes

ICI

part

)
c
o
o

T
o
o
c

o°
o
o




Programa de
Desenvolvimento
Infanto Juvenil

OARjeinae

As oficinas promoveram experiéncias que
aproximaram criangas e adolescentes de
diferentes culturas, histérias e formas de
enxergar o mundo. Os educandos
exploraram temas relacionados  4s
culturas afro-brasileira, indigena, popular,
joponesa e sul-coreana, folclore, por meio
de atividades artisticas, pesquisas,
debates, brincadeiras, culindria, visitas
culturais e producgdes coletivas.

As propostas estimularam a curiosidade, o
respeito as diferencas e o interesse por
conhecimentos que muitas vezes ndo
fazem parte do cotidiano deles. Além da

ampliagdo do repertério cultural, os
encontros também abriram espaco para
reflexdes sobre temas sociais importantes,
como relagdes de género, racismo,
diversidade e convivéncia.

Atividades como o jari simulado, as
discussdes sobre quilombos, a visita ao
Museu Paranaense e as experiéncias
inspiradas no universo do K-pop, dos
animes e das culturas  orientais
conectaram aprendizagem e interesse dos
participantes de forma dindmica e
significativa.

Ao longo do processo, foi possivel observar
maior envolvimento nas atividades,
desenvolvimento da capacidade de
didlogo, desenvolvimento emocional,
estimulando a empatia, o respeito ds
diferencas, a capacidade de lidar com
frustragdes, e ampliagéo do olhar sobre
diferentes culturas, identidades e modos
de viver.
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A oficina  foi um espaco  de
experimentagdo, descobertas e
construcdo de identidade. Ao longo do
ano, criangas e adolescentes participaram
de vivéncias que conectaram arte, culturag,
territorio, direitos, diversidade e
participagdo social, sempre partindo de
suas proprias historias, interesses e
experiéncias.

Atividades como autorretratos, producoes
em argila sobre sonhos e futuro, oficinas
conduzidas pelos proéprios educandos,
cine-debates, jogos reflexivos e produgdes
artisticas criaram oportunidades para que
cada participante pudesse se reconhecer,
expressar suas ideias e desenvolver novas
formas de compreender a si mesmo e aos
outros. As experiéncias ultrapassaram os
muros da Passos e convidaram o grupo a

| =

ocupar a cidade como espagos de
aprendizagem. Visitas & Biblioteca Publica
do Parand, ao centro histérico de Curitiba,
a exposigbes, museus, Paranagud e a
praia ampliaram repertorios culturais e
possibilitaram o contato com diferentes
realidades, historias e perspectivas.

Temas como diversidade, povos indigenas,
relacdes de género, participagdo social e
valorizagdo do territério foram trabalhados
de forma sensivel e conectada ao
cotidiano das criangas. Entre conversas,
criogbes coletivas, passeios, leituras e
trocas, as oficinas contribuiram para a
construgdo de memorias afetivas,
fortalecimento da confianga em  si
mesmos e o despertar da curiosidade
sobre o mundo e sobre os caminhos que

desejam construir para o futuro.
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Em 2025, a oficina DivertidoMente
transformou brincadeiras, jogos e desafios
em oportunidades de aprendizado,
convivéncia e desenvolvimento
socioemocional. Através de circuitos,
gincanas, jogos cooperativos, atividades
criativas e momentos livres de exploragdo,
criongas e adolescentes exercitaram
habilidades como comunicacgdo,
resolugdo de conflitos, trabalho em equipe

e respeito das diferengas. As propostas
partiram dos interesses do préprio grupo,

criando um ambiente acolhedor onde
cada crianga pdde experimentar, errar,
tentar novamente e construir relagées
mais saudaveis.

A cultura, a imaginagdo e as descobertas
também fizeram parte dessa trajetéria. O
universo do folclore brasileiro ganhou vida
em cagas ao tesouro e desafios inspirados

s

na Cuca, enquanto atividades como o
Tabuleiro Africano e a leitura de Sulwe
abriram espaco para reflexdes sobre
identidade, diversidade e
representatividade. As exploragdes pelo
territério, as observagdes da natureza, as
producdes artisticas, as brincadeiras
tradicionais e os momentos de celebracgdo
coletiva ajudaram a transformar o
cotidiano em uma experiéncia rica de
aprendizado.

Em cada encontro, o brincar deixou de ser
apenas diversGdo e se tornou uma
ferramenta para desenvolver autonomia,
fortalecer as relagbes, desenvolver
competéncias socioemocionais, valorizar
diferentes culturas, além de incentivar a
criatividade, o respeito, a cooperacdo, a
autonomia e o reconhecimento do
territério como espaco de aprendizagem.
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Novas Descobertas

O projeto Novas Descobertas continuou
abrindo caminhos para que criangas e
adolescentes ampliassem seus horizontes
para além dos limites do territério onde
vivem. Por meio de saidas pedagdgicas,
passeios, apresentacdes culturais, visitas a
museus, teatros, parques, universidades e
espacos publicos, os educandos puderam
conhecer novas realidades, acessar
acervos culturais e vivenciar experiéncias
que enriqueceram seu repertdrio social,
histérico, artistico e ambiental. Cada
deslocamento foi uma oportunidade de
aprender, explorar, fazer perguntas e
descobrir que a cidade também Ilhes
pertence.

As vivéncias ao longo do ano incluiram

cinema, espetdculos teatrais, museus,
atividades  relacionadas &  cultura
indigenae afro-brasileira, visitas ao litoral,
parques e eventos comunitdrios. Muitas

dessas experiéncias aconteceram pela
primeira vez para boa parte dos
participantes, tornando cada saida uma
memoria significativa e um convite para
enxergar novas possibilidades de futuro.

Por trds de cada atividade esteve um
trabalho cuidadoso de planejamento,
organizagcdo e deslocamento. Em 2025,
foram realizadas 54 saidas para 17
destinos diferentes, totalizando mais de 2
mil  quildbmetros  percorridos.  Nesse
percurso, a atuacdo do motorista foi
fundamental para garantir ndo apenas o
transporte seguro das criangas e
adolescentes, mas também o acesso
efetivo & cultura, ao lazer, & educagdo e a
cidade. Ele ajudou a conectar pessoas,
oportunidades e experiéncias que fazem
parte do  desenvolvimento integral
promovido pela Passos.
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Em 2025, o projeto do Carrinho Fantdéstico
seguiu ocupando os espagos da Vila com
livros, histérias e conversas que
aproximam pessoas e fortalecem a vida
comunitdria. A cada encontro, o carrinho
se transformava em um ponto de trocq,
onde criangas, familias, jovens, idosos e
pessoas em situagdo de rua encontravam
além dos livros, um espaco de
acolhimento, escuta e a oportunidade de

compartilhar memoarias, experiéncias e
descobertas. As agdes envolveram rodas
de conversaq, leitura partilhada, atividades
inspiradas em autores negros e indigenas,

literatura infantil, lendas curitibanas,
poemas e didlogos sobre cinema, arte e
cultura.

O projeto também promoveu momentos
especiais, como o Arraid Literdrio, o Bingo

-

Acoes & Progietes

LiterGrio e a participagdo em acdes
redlizadas na escola da comunidade,

ampliando o acesso a leitura de forma
leve e convidativa.

Em uma das experiéncias mais marcantes
do ano, uma pessoa em situagdo de rua
procurou apoio apds uma conversa com a
equipe e foi acompanhada até a rede de
atendimento em saude, evidenciando
como o Carrinho Fantdstico ultrapassa a
dimensdo cultural e se torna um espago
de cuidado, confiangca e acesso a direitos.
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As atividades de Yoga com a comunidade
ofereceram das mulheres idosas um
espaco continuo de cuidado, movimento
e convivéncia.

Os encontros combinaram  prdticas
adaptadas de yogaq, exercicios
respiratérios, relaxamento, meditagdo e
rodas de conversqa, contribuindo para
melhorias na mobilidade, no equilibrio, na
coordenagdéio motora e no bem-estar
emocional. Respeitando os limites e
necessidades de cada participante, as
atividades favoreceram maior autonomia,
seguranca nhos movimentos e consciéncia
sobre o proprio corpo, impactando
positivamente o cotidiano e a qualidade
de vida das participantes.

Além dos beneficios fisicos, o grupo se
consolidou como uma importante rede de
apoio e pertencimento. Os momentos de
acolhimento, os lanches compartilhados,
Os passeios, as confraternizagcbées e as
atividades complementares de fotografia,
memoria e teatro fortaleceram vinculos,
estimularam a troca de experiéncias e
valorizaram as trajetérias de vida de cada
mulher.

Em um periodo marcado pela transicdo de
educadoras, a continuidade do trabalho

garantiu a preservagdo dos lagos
construidos, reforcando a importéncia de
espacgos que promovem cuidado integral,
convivéncia e envelhecimento ativo na
comunidade.




atividades
complementares

média de
participantes




Programa de
Integracéio
Famlllar e

Comunitério

PIF

Acoes & Progietes

O projeto Primeiros Passos se consolidou
como um espago importante de
acolhimento, informagdo e fortalecimento
de vinculos para gestantes, puérperas e
mdes de bebés de até dois anos.
Desenvolvido em parceria com o CRAS Vila
Torres, o projeto combinou encontros
formativos, atividades em grupo e
atendimentos individuais, criando uma
rede de apoio para mulheres que muitas
vezes enfrentam a maternidade com
poucos espagos de escuta e suporte.

temas
das

abordaram
como direitos
politicas  publicas  para
mulheres, amamentagdo, introducdo
adlimentar, salde materna e infantil,
autismo, prevengdo da violéncia sexuadl,
combate ao trabalho infantil, violéncia
contra a mulher e fortalecimento das
redes de apoio familiares e comunitdrias.
Além da oferta de informagdes
qualificadas, o projeto proporcionou mo-

Os encontros
fundamentais
gestantes,

mentos de convivéncia, cuidado e bem-
estar por meio de atividades de
relaxamento, musicalizagdo, pintura,
passeios culturais e confraternizagoes,
fortalecendo os vinculos entre as
participantes e reduzindo sentimentos de
isolamento frequentemente vivenciados
durante a gestacdo e os primeiros anos da
maternidade. A parceria com a UFPR
também possibilitou atendimentos
semanais de fisioterapia voltados ao
cuidado corporal das gestantes,

ampliondo a atengéio a sadde fisica e
emocional.

Ao integrar acolhimento, formagdo, acesso
a direitos e articulagdo com a rede de
protecdo, o projeto reafirmou seu papel
como uma agdo de referéncia para
mulheres da comunidade, contribuindo
para o fortalecimento da autonomia
materna, da convivéncia familiar e do
desenvolvimento sauddvel na primeira
infancia.
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Pedagogia

A atuacdo da Pedagogia da Passos da
Crianga foi um eixo estratégico para o
desenvolvimento da aprendizagem,
acompanhando de forma préxima as
trajetérias escolares das criangas e
adolescentes atendidos. O trabalho
envolveu atendimentos individuais e em
grupo, articulagdo com escolas e familias,
desenvolvimento de atividades
pedagdgicas, empréstimo de livros,
acompanhamento de casos especificos e
participacdo ativa na rede de protegdo. As
acdes buscaram identificar dificuldades
de aprendizagem, compreender as
necessidades de cada crianga e construir
estratégias que favorecessem  seu
desenvolvimento cognitivo, social e
emocional.

A oficina “Passos do Aprender” ocupou
papel central nesse processo, utilizando
jogos pedagodgicos, leitura, produgdo
textual, contagcdo de histérias e atividades
de raciocinio légico para tornar a
aprendizagem mais significativa e atrativa.
O  acompanhamento  individualizado
permitiu atender criangas com maiores
dificuldades, respeitando seus ritmos e

potencialidades. Estratégias como
adaptagcdo de materiais, uso de recursos
ladicos, reforgo positivo e aproximacgéo
com as familias, contribuiram para
avangos importantes na autoestima, na
autonomia e no interesse  pela
aprendizagem.

Os temas transversais complementaram
esse trabalho ao abordar questées como
letramento  racial, povos indigenas,
diversidade, inclusdo, prevengcdo da
violéncia sexual, meio ambiente,
mudangas climaticas e cidadania. A
integragdo desses contetdos ao cotidiano
das atividades ampliou o repertério das
criangas e fortaleceu valores relacionados
ao respeito, & convivéncia e a participacdo
social. Paralelamente, os atendimentos
familiares, as visitas as escolas e a
construcdo de estratégias conjuntas com
professores, responsdveis e servigos da
rede contribuiram para um
acompanhamento mais completo e eficaz
das demandas apresentadas.

A atuagdo pedagdgica também esteve
presente em espagos de formagéo conti-




Formacgées
continuadas

Atendimentos em
grupo

nuada e articulagdo institucional. A
participagdo em semindrios, palestras e
cursos sobre temas como escuta
especializada, letramento racial, autismo,
prevencdo da violéncia sexual e direitos
de criangas e adolescentes fortaleceu as
praticas desenvolvidas pela equipe. Da
mesma forma, a presenga nas reunides
da rede de protecdo e da equipe técnica
possibilitou a construgéio de planos de
acdo integrados para criangas e
adolescentes em situacdo de
vulnerabilidade.

Ao longo do ano, a Pedagogia reafirmou
seu papel como ponte entre
aprendizagem, prote¢éo social e
garantia de direitos, contribuindo para
que cada crianga encontrasse apoio,
oportunidades e condicdes mais
favordveis para seu desenvolvimento
integral.

Atendimentos
individuais
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Psicologia

A atuagdo da Psicologia Social teve papel
fundamental no acompanhamento de
criangas, adolescentes, familias e
comunidade, unindo o cuidado individual,
o fortalecimento dos vinculos familiares e
a articulagéo com a rede de protecgéo. O
trabalho foi desenvolvido por meio de
atendimentos psicossociais, acompanha-
mento dos Planos Individuais de
Atendimento (PIAs), visitas domiciliares,
reunides familiares, encaminhamentos e
participagcdo em espacgos intersetoriais,
sempre com foco na garantia de direitos,
na prevengdo de vulnerabilidades e no

fortalecimento das redes de apoio.

Com as criancas e adolescentes, o0s
atendimentos individuais estiveram volta-
ados ao acolhimento, & construcdo de
vinculos e ao acompanhamento de
situagdes relacionadas & convivéncia
familiar, escolar e social. Paralelamente, os
atendimentos grupais fortaleceram
espacos de escuta, troca de experiéncias e
desenvolvimento socioemocional, permi-
tindo que criongas e adolescentes
compartilhassem sentimentos, elaboras-

sem vivéncias e desenvolvessem formas

mais sauddveis de convivéncia e

expressdo.

O trabalho com as familias ocupou lugar
central ao longo do ano. Além dos
atendimentos  individuais e  visitas
domiciliares, foram realizadas reunides
coletivas que reuniram dezenas de
respons@veis em torno de temas como
protecdo integral, saude fisica e mental,
educagdo antirracista, neurodiversidade,
uso consciente das redes sociais,
fortalecimento dos vinculos familiares e
corresponsabilidade no cuidado e na
educacdo. As metodologias participativas
utilizadas favoreceram o
compartilihamento de experiéncias, a
construgo de apoio mltuo e o
fortalecimento da relagéo entre familias e
instituicdo.

A Psicologia também realizou
atendimentos voltados a comunidade,
acolhendo demandas relacionadas ao
sofrimento psiquico, uso de dlcool e outras
drogas, vulnerabilidades sociais e
fortalecimento de vinculos.
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Outro aspecto de grande relevancia foi a
participagédo ativa na rede de protegdo.
Ao longo do ano, a equipe esteve
presente em reunides com escolas, CRAS,
CREAS, CAPS Infantil, Conselho Tutelar,
Ministério PUblico, Vara da Infdncia e
demais servigos do territério, realizando
articulagoes, encaminhamentos e
acompanhamentos de casos. Também
integrou espacos de participagéo social,
como a Comiss@o de Saude Distrital e o
Conselho de Saude do Capanema,
contribuindo para o fortalecimento das
politicas publicas e da garantia de
direitos.

De forma geral, a atuagdo da Psicologia
Social ultrapassou o atendimento
individual e consolidou uma préatica
abrangente de cuidado, escuta e
articulagdo comunitaria, contribuindo
para o desenvolvimento socioemocional
de criongas e adolescentes, o
fortalecimento das familias e a
construcdo de uma rede de protecdo
mais presente e integrada no territorio.

Atendinggn;os
comunitdrios
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Terapia Ocupacional

A Terapia Ocupacional teve uma atuagdo
ampla, acompanhando de forma préxima
criangas, adolescentes, familias e
comunidade. O trabalho esteve voltado a
promogcdo da autonomia, da participagéo
social, da expressédo de interesses e do
fortalecimento das relagées cotidianas,
sempre considerando as singularidades
de cada crianga e os contextos em que ela
vive.

Os atendimentos individuais ocuparam
papel central na construgdo de vinculos de
confianga e no acompanhamento de
especificas. Por meio de
recursos como  arteterapia, didrios
personalizados, atividades expressivas e
estratégias de autorregulagdo, as criangas
encontraram espacgos seguros para falar
sobre sentimentos, reconhecer habilidades
e desenvolver maior confianga em si
mesmas. Ja os atendimentos em duplas,
chamados de “amizades guiadas”,
favoreceram a criagcdo de relagdes
positivas  entre  pares, estimulando
empatia, cooperagdo e didlogo. E os
pequenos grupos permitiram experiéncias
coletivas mais acolhedoras, especialmente

demandas

para  criangas  que  apresentavam
dificuldades em participar de grupos
maiores, fortalecendo a convivéncia e
reduzindo situacgées de conflito.

A Terapia Ocupacional também atuou
diretamente no cotidiano institucional,
readlizando mediagdes de  conflitos,
orientando educadores e propondo
estratégias para melhorar a participacdo
das criangcas nas atividades. Outro
destaque foi o acompanhamento de
processos de inclusdo, com atengdo
especial a uma crianga com Transtorno do
Espectro  Autista  (TEA), envolvendo
atendimentos especificos, observagcdo da
rotina, visita domiciliar, orientagées a
equipe e adaptagdes necessdrias para
garantir uma participagdo mais
qualificada na vida institucional. O
trabalho com as familias foi desenvolvido
por meio de atendimentos na organizagdo,
visitas e intervengbes  domiciliares,
reunides mensais e acompanhamentos
em diferentes contextos. Essas agodes
permitiram compreender de forma mais
profunda as  dindmicas  familiares,
construir estratégias conjuntas de cuidado




Mediacdes de
conflitos

endimentos diretc
com criangas e
adolescentes

e apoiar situagdées que exigiam
reorganizagdo da rotina, orientagdes
especificas ou adaptagdes no ambiente
domeéstico. A coordenagdo das mostras
culturais, reuniu diferentes linguagens
artisticas e educativas desenvolvidas
pelas criangas, ampliou o didlogo entre
instituicdo, familias e territério. A
profissional também participou
ativamente da Rede de Protecdo e
compartilhou sua  experiéncia em
espacos de formacgdo, ministrando
oficinas sobre fortalecimento de vinculos
para profissionais da drea
socioassistencial.

Por fim, o trabalho contribuiu para que
criangas e adolescentes ampliassem
sua participacdo nas atividades da OSC,
fortalecessem habilidades sociais,
desenvolvessem maior autonomia e
encontrassem espagos seguros parad
construir relagdes, expressar interesses
e experimentar novas formas de estar
no mundo. Ao mesmo tempo, apoiou
familias, qualificou praticas institucionais
e fortaleceu a rede de cuidado
comunitaria.

Criangcas com PIA
1tivos por bimestr
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Servico Social

Em 2025, o Servico Social desempenhou
um papel estratégico na protegdo social
de criangcas, adolescentes e familias
atendidas pela Passos, atuando tanto no
acompanhamento direto das demandas
quanto na articulagdo com a rede de
servicos e nos espagos de incidéncia
politica em defesa dos direitos da infancia.

Grande parte do trabalho esteve voltada
ao acompanhamento continuo das
familias, especialmente em situagdes
relacionadas & saldde mental, violéncia
doméstica, Iuto, inseguranca  socidl,

acesso a beneficios e garantia de direitos,
orientagcées e encaminhamentos para
servicos como CRAS, CREAS, Conselho
Tutelar, Defensoria PUblica, CAPS, unidades
de saude e demais politicas publicas. As

visitas domiciliares e os contatos
frequentes por telefone, e-mail e
atendimentos  presenciais  permitiram
compreender de forma mais aprofundada
as realidades vividas pelas familias e
construir respostas mais adequadas as

necessidades identificadas.

O Servigo Social também foi responsavel

et

pelos  processos de insergdo e
desligamento de criangas e adolescentes,
realizando entrevistas, escutas
qualificadas e articulagées necessdrias
para garantir a  continuidade do
acompanhamento quando necessdrio.
Além disso, atendeu demandas
emergenciais relacionadas & alimentagdo,
roupas e outros itens essenciais,
mobilizando parceiros e redes soliddarias
para assegurar respostas rapidas e dignas
as familias acompanhadas.

Outro destaque importante foi a atuacgéo
nos espacos de advocacy e controle
social. A Passos da Crianga manteve
participagdo ativa no Férum  DCA,
contribuindo na organizagdo de reunides,
construcdo de pautas, mobilizagcdo de
debates e participagdo em audiéncias e
encontros nacionais. Também esteve
presente na Rede dos SCFV, articulando
organizagdes da sociedade civil, érgdos
puUblicos e conselhos de direitos em torno
de pautas comuns da assisténcia social.
Nos Conselhos de Direitos como CMAS,
COMTIBA e CEDCA, acompanhou
discussodes sobre politicas publicas, finan-




caminhamentos
orientagées para
ncesso a direitogs

Atendimentos
realizados

ciamento e garantia de direitos de
criancas e adolescentes, fortalecendo a
presenga da sociedade civil nos
processos de decisdo. Em 2025 a
instituico também passou a integrar o
Movimento Nacional Pré Convivéncia
Familiar e Comunitaria, ampliando sua
participagdo em debates nacionais
relacionados & prote¢cdo integral e ao
direito & convivéncia familiar e
comunitdria. A presenca em foruns,
conselhos e espagos de articulagdo
politica permitiu levar para esses
ambientes as demandas observadas no
cotidiaono das familias da Vila Torres,
contribuindo para a construgdo de
politicas pablicas mais conectadas com
arealidade dos territorios.

Ao conectar acompanhamento social,
acesso a direitos, articulagdo em rede e
participagdo politica, o Servigo Social
reafirmou seu papel como uma drea
fundamental para a protegdo integral
de criancas e adolescentes, fortalecendo
familias, ampliando acessos e
contribuindo para que as vozes da
comunidade também estejom presentes
nos espagos onde as decisbes sdo
construidas.

Visitas e
atendimentos
domiciliares
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A Passos na defesa de direitos

Em 2025, a Passos da Crianga fortaleceu sua atuacgdo
em advocacy, ampliando sua presenca em espacgos de
participagdo social, controle democrdatico e construgcdo
de politicas publicas voltadas a inféncia, adolescéncia e
fortalecimento das familias. Para além de acompanhar
as demandas do territério, levamos para conselhos,
féruns, semindrios e grupos de trabalho as experiéncias,
desafios e necessidades vivenciadas diariamente pelas
nossas criangas, adolescentes e familias atendidas.
Essa atuacdo permitiu transformar vivéncias concretas
em incidéncia politica, contribuindo para que as vozes
da comunidade também fossem consideradas nos
espacgos de decisdo.

Ao longo do ano, a Passos participou ativamente de
conselhos de direitos, féruns temdaticos, redes de
protecdo e articulagdes intersetoriais, contribuindo para
debates sobre convivéncia familiar e comunitdria,
fortalecimento dos Servicos de Convivéncia e
Fortalecimento de  Vinculos, saude, educacdo,
assisténcia social e garantia de direitos. A OSC também
integrou espagos estratégicos como o Férum DCA, a
Rede dos SCFV, conselhos municipais e estaduais e
passou a compor o Movimento Nacional Pré
Convivéncia Familiar e Comunitéria, ampliando sua
contribuicdo para discussées que impactam
diretamente a vida de criangas e adolescentes em todo
O pais.

O advocacy esteve presente também na formacgéo
cidada dos adolescentes, que participaram de féruns,
semindrios, congressos e espagos de didlogo sobre
direitos, participagdo social e politicas publicas. Ao
incentivar que criangas e adolescentes ocupem esses
espacos e sejam reconhecidos como sujeitos de direitos,
a Passos redfirma seu compromisso com uma
transformacgdo que vai além do atendimento direto, mas
que fortalece também a participagéo social, influencia
politicas piblicas e contribui para a construgéo de
uma sociedade mais justa, protetiva e comprometida
com o futuro do publico infantojuvenil.
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Os Bastidores da Transformacao: onde planejamento,
cuidado e estrategia se encontram para gerar impacto

PLANEJAMENTO E OKR

Para que cada oficina acontegca, cada atendimento seja
realizado e cada criang¢a tenha acesso a oportunidades de
desenvolvimento, existe uma estrutura que trabalha
diariamente nos bastidores. Em 2025, a gestdo da Passos
da Crianga dedicou esforgcos importantes ao
fortalecimento institucional, investindo em planejamento,
formagdo de equipes, desenvolvimento de liderancas e
aprimoramento dos processos internos. O time assumiu o
compromisso de construir uma organizagdo mais
preparada para crescer com qualidade, sustentabilidade e
impacto.

A implementagéo e o acompanhamento de OKRs (Objetivos e Resultados-Chave) contribuiram para
tornar metas, prioridades e responsabilidades mais claras, fortalecendo a cultura de
acompanhamento de resultados e tomada de decisGo baseada em dados. Esses processos
permitiram que as diferentes dreas trabalhassem de forma mais integrada, conectando estratégiaq,
operagdo e proposito.

GESTAO DE PROJETOS

Em 2025, a gestdo de projetos ganhou ainda mais forca
com o uso de ferramentas de organizacdo e
acompanhamento das agdes da Passos da Crianga, como
o Monday. Por trds de cada oficing, evento, atendimento ou
projeto aprovado, existe um trabalho cuidadoso realizado
pela equipe administrativa para manter informacgdes,
prazos, responsabilidades, compras, contratos, recursos
disponiveis e execugdo financeira organizados e acessiveis
para toda a equipe. Além de reunides mensais de
acompanhamento e monitoramento das acgoes.

Essa estrutura permitiu acompanhar o andamento dos projetos em tempo real, planejar aquisigoes,
controlar orgamentos, monitorar entregas e antecipar necessidades, garantindo mais eficiéncia na
gestdo dos recursos e maior seguran¢a na tomada de decisdes. Essa gestdo de projetos transformou
planejamento em execucdo, e contribuiu para que as equipes tenham clareza sobre

suas responsabilidades e para que cada projeto acontegca com qualidade, =8
responsabilidade e transparéncia.
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Fazendo a transformacao chegar mais longe

VALOR TOTAL CAPTADO

- R$ 2.950.561,51 -

0,47%

0,68% ‘ Editais publicos e privados

\ R RS 1.358.265,27
9,48%
. Doagoes internacionais
RS 1.016.528,78
5,18% N S . Doacgoes diversas (PF e PJ)
RS 87.435,48
. Bazar
RS 151.813,29
’ Nota Parana, Nota Curitibana

e Copel
RS 278.108,72

Eventos
RS 19.933,00

Campanhas diversas

34,66% RS 14.543,89

Telemarketing
RS 3.933,08

%*
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Selos e Premiacoes

Em 2025, a Passos da Crianga viu a poténcia da Vila
Torres ganhar ainda mais visibilidade. Voltamos do
Curitiba Mais Criativa | #WCD2025 com trés projetos
reconhecidos e um deles premiado: o Festival Vila
Torres, reconhecimentos que mostram que as
melhores solugdes nascem quando a comunidade é
protagonista da propria

transformagdo. No mesmo ano, \ b
também recebemos o Selo I "-WPRD"’& \
SESI ODS 2025, reforgando nosso . & SELO SESI X |

compromisso com o desenvol- ‘ ODS .

vimento sustentével e a garantia ‘ ? 2035 5

de direitos.
~ -'

Na Midia

Entre todas as matérias em que aparecemos,
damos destaque para a histéria da Sabrina
Ferreira na Gazeta do Povo. A histéria da ex-
educanda que se tornou maestrina mostrou
como O acesso a oportunidades, cultura e

Também damos destaque para a matéria
publicada pela RPC, apresentando a histéria, a
atuacdo e o impacto da Passos, evidenciando a
importdncia das OSCs na promogdo de
oportunidades e garantia de direitos. A

educacgdo pode transformar trajetérias, levando
a forga da Vila Torres e o impacto do trabalho
da Passos para um dos principais veiculos de
comunicagdo do Parand.

= O GAZETA DO POVO =

De aluna a maestrina, jovem da periferia se torna
inspiragao com apoio de ONG

visibilidade em um dos maiores veiculos de
comunicagdo do estado fortaleceu a

credibilidade institucional e ampliou o alcance
da causa.

Conhe;a a ONG Passos da Crianca

nstituigio conta com 20 ancs de atuagdo na Vila Torres, em Curitiba




PARCEIROS PJ, ORGAOS E
ASSOCIAGOES

Andreazza, Otsuka & Botelho Advogados Associados
APTech

Armazém das Embalagens

Awise

Bruno Bolos

Casa ao Lado

Composto Inovagdo

Connecting Food Brasil

Decatlhon

Destro Macro Atacado

Distribuidora Curitiba Disk Agua e Gas
Festval

Four Coworking

Foundever

GFT

Good Truck

Jardim da Saudade

Jetam Mdgicas e Eventos

LMDM

MGCALC

MLabs

Mercadoteca

Novo Tempo Engenharia

Papoom

PB Tl & Telecom

Rappi

Rotary

Santa Helena Contabilidade

nstituto Incanto

Mesa Brasil

Ceasa

ALEP (Assembleia Legislativa do Estado do Parand)
Casa Francisco e Clara (PUC-PR)
Fundo Diocesano de Solidariedade
Gerando Falcbes

SMELJ (Secretaria Municipal do Esporte, Lazer e
Juventude)

COLETIVOS E OUTROS

Alecrim Dourado Fabrizzio Zanette
Batuque Formiga Joel Kringer
Bicicletada Crista Katty

Centro Cultural Humaitd Magno Van Erven
Grupo de Escoteiros Miss Preta

Princesas do Ritmo Monyque Kais Aradjo
Elisangela Simioni Paulo Rio Branco

Sesc da Esquina

Instituto GRPCOM

Sete Ambiental

Shopping Ventura

SPRO

TECH LOGGI

Unimed

Vakinha

Vinklo

Café na Prdatica

Dig For Fashion

Sicredi

Ebanx

Banco do Brasil

Grupo Marista

Connecting Food

Assai

Belinatti Perez

Canva

Voijitour Group

Editora Paulus

Dynamico

Mili

SESI

Moto Clube - Insanos

Clube Graciosa

DHL Express Curitiba

Via Araucdria

Pontificia Universidade Catblica - PUC
Universidade Federal do Parand - UFPR
Associagdo e Oficinas de Caridade Santa
Rita de Cdssia

Receita Federal

AMJB (Associacdo de Moradores do Jardim
Boténico)

Bloco Afro Pretinhosidade

PARCEIROS
INTERNACIONAIS

Pro Pauperibus Stiftung
Freunde Brasilianischer Strassenkinder
ICM Foundation




CONSELHOS, FORUNS
E REDES

CMAS (Conselho Municipal de Assisténcia Social)

CMS (Conselho Municipal de Satde)

Coalizéo Brasileira pelo Fim da Violéncia contra Criangas e Adolescentes
CRAS (Centro de Referéncia de Assisténcia Social)

COMTIBA (Conselho Municipal dos Direitos da Crianca e do Adolescente)

CREAS (Centro de Referéncia de Assisténcia Social)

Férum DCA

Rede de Protecdo

Rede do Terceiro Setor

Rede SCFV (Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos)
Semindrio do ECA
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DIRETORIA SE

José Cordeiro - Presidente

Maurina Carvalho - Vice Presidente
Wendrew de Oliveira - Tesoureiro

Jean Pierre - Presidente do Conselho Fiscal
Renato Salomé - Conselho Fiscal

Rivaldo Candido - Conselho Fiscal

EXECUTIVO

Juliana de Souza - Gestora
Cristiane Faria - Coordenadora Geral

Marketing e Captacdo §g

Thaynd Pereira - Coordenagdo
Caroline Goes - Analista de Captacgéo
Bruno Nobre - Analista de Captac¢do
Vittorea Debas - Analista de Captacgdo
Ana Carolina Franco - Social Media

ADMINISTRATIVO ss

Michelle de Oliveira - Assistente Financeiro
Jeuane Agnes - Assistente Administrativo
Karla Braga - Assistente Administrativo

§§ SsocIoEDUCATIVO

Rudinei Nicola - Coordenador

Bruna Fiala - Psicéloga CRP - 08/36097

Elisa Aradjo - Assistente Social CRESS -12.787,
11° Regido

Sirlene Pereira - Pedagoga

Maria Igndcia - Terapeuta Ocupacional e Arte
Educadora

Paolla Rodrigues - Educadora Social
Geovanna Maximo - Educadora Social

Lucas da Rosa - Educadora Social

Raphaela Blotz - Educadora Social

Ana Carolina Franco - Ofic. de Educomunicagdo
André Santos - Ofic. de Capoeira

Conrado Rodrigues - Ofic. de Musicalizagdo
Diorlei Santos - Ofic. de Percusséo

Kenni Rogers - Ofic. de Teatro

Mirian Lima e Alina Silva - Ofic. de Yoga
Rebecca Willians - Ofic. de Informatica

Karine Antonia - Ofic. de Esporte e Lazer

OPERACIONAL

Valneide Ferreira - Cozinheira

Andressa Lopes - Auxiliar de Cozinha
Leandro Goes - Motorista

Ismael Bruno - Motorista

Erica Anselmo - Auxiliar de Servigos Gerais
Alex Barbosa - Controlador de Acesso
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https://passosdacrianca.org.br/passos/
https://www.facebook.com/passosdacrianca/
https://br.linkedin.com/company/passosdacrianca
https://www.youtube.com/channel/UCocjWpFkO8V0IEbJOBH6OMQ
https://open.spotify.com/show/5UpreCpOrpRfTMoMCEgnfK
https://wa.me/5541998040392?text=Oie!%20quero%20saber%20mais%20sobre%20a%20Passos%20da%20Crian%C3%A7a
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	Ao longo do ano, foram realizados empréstimos, doações e aquisição de novos títulos pensados a partir dos interesses dos próprios educandos. A partir das leituras e conversas realizadas, eles puderam explorar diferentes gêneros, personagens e universos, encontrando nos livros temas que dialogavam com seus interesses e descobertas. Cada criança foi construindo uma relação mais próxima com a leitura, ampliando vocabulário,


	335
	empréstimos de livros
	PDI

	Oficinas
	Musicalização
	ração coletiva que fortaleceram a concentração, a responsabilidade e o compromisso com o grupo.
	As apresentações realizadas em eventos como a FIFE, o FOREXT e a Mostra Cultural permitiram que compartilhassem seus aprendizados com diferentes públicos, desenvolvendo confiança, presença de palco e valorização do próprio potencial. Cada apresentação representou não apenas um momento artístico, mas também uma oportunidade de celebrar conquistas, superar desafios e ocupar novos espaços por meio da música.
	A oficina de musicalização convidou as crianças a explorar o universo dos sons por meio de brincadeiras, jogos musicais, instrumentos, canto coral e experiências de escuta. Ao longo do ano, conceitos como ritmo, melodia, intensidade, timbre e silêncio foram trabalhados de forma lúdica, despertando a sensibilidade musical e ampliando o repertório cultural dos participantes. As atividades também incentivaram a criatividade, a percepção auditiva e a expressão por meio da música, conectando sons, emoções, histórias e diferentes manifestações artísticas.
	O coral teve papel especial nessa trajetória. Entre ensaios, aquecimentos vocais e construção de repertório, as crianças vivenciaram processos de prepa-


	717
	pessoas impactadas com as apresentações culturais
	PDI

	Oficinas
	Percussão
	ram experiências marcantes em apresentações culturais dentro e fora da comunidade. Os ensaios e apresentações fortaleceram a disciplina, a escuta coletiva e a confiança para ocupar espaços públicos por meio da arte.
	Ao compartilhar sua música em eventos comunitários, escolas e ações culturais, as crianças levaram para além dos muros da instituição uma mensagem de valorização da cultura afro-brasileira, ampliando o diálogo com a comunidade e reforçando a importância da representatividade e da preservação das heranças culturais que atravessam gerações.
	A oficina de percussão conectou crianças e adolescentes aos ritmos, histórias e tradições da cultura afro-brasileira. A partir do estudo do Samba Reggae, do samba-enredo e de referências como Neguinho do Samba, Ilê Aiyê e o Bloco Afro Pretinhosidade, os educandos conheceram manifestações culturais que carregam memórias, lutas e contribuições fundamentais do povo negro para a formação da identidade brasileira. As atividades combinaram prática musical, rodas de conversa e reflexões sobre ancestralidade, valorização da cultura negra e respeito à diversidade.
	Ao longo do ano, os participantes aperfeiçoaram técnicas em diferentes instrumentos de percussão, construíram materiais com itens recicláveis e vivencia-
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	1230
	pessoas impactadas com as apresentações
	PDI

	Oficinas
	Teatro
	A oficina proporcionou às crianças e adolescentes experiências de criação, interpretação e vivência artística que foram muito além dos ensaios. Jogos teatrais, improvisações, construção de personagens, experimentações com figurinos e maquiagem cênica fizeram parte do processo, estimulando a imaginação, a expressão corporal, a comunicação e a capacidade de trabalhar no coletivo. A formação de um grupo teatral permitiu aprofundar o trabalho artístico ao longo do ano, criando uma rotina consistente de ensaios e desenvolvimento cênico.
	O contato com diferentes espaços culturais também teve um papel importante. Os educandos participaram de espetáculos, visitaram teatros, conhe-
	ceram bastidores, equipamentos técnicos e diferentes formas de produção artística, ampliando seu repertório e seu acesso à cultura. Ao longo do ano, eles também criaram e adaptaram pequenas cenas e esquetes inspiradas em clássicos, além de histórias autorais construídas pelo próprio grupo. Essas experiências permitiram que as crianças experimentassem diferentes personagens, emoções e formas de contar histórias. Todo esse percurso finalizou na montagem da peça “A Praça do Pensamento”, apresentada para familiares e comunidade. A experiência de construir um espetáculo do início ao fim fortaleceu a concentração, a memória, a responsabilidade com o grupo e a confiança para ocupar o palco, celebrando meses de dedicação, ensaio e aprendizado coletivo.


	120
	horas de  aulas/ensaios
	PDI

	Oficinas
	Yoga
	pliaram as possibilidades de aprendizagem e autocuidado.
	As saídas ao externas e os momentos em espaços abertos estimularam a observação, a atenção aos sentidos e a relação com o ambiente. Com o passar dos meses, foi possível perceber avanços na concentração, na coordenação motora, na convivência e na capacidade das crianças de identificar e comunicar sentimentos, fortalecendo habilidades importantes para o bem-estar e o desenvolvimento integral.
	Em 2025, a oficina ofereceu às crianças momentos de pausa, movimento e conexão consigo mesmas. Por meio de posturas, exercícios de respiração, jogos corporais, atividades sensoriais e rodas de conversa, os participantes foram convidados a perceber o próprio corpo, reconhecer emoções e desenvolver estratégias para lidar com desafios do cotidiano. As práticas aconteceram de forma lúdica e acolhedora, utilizando histórias, sons, brincadeiras e elementos da natureza para tornar a experiência acessível e significativa para cada faixa etária.
	Durante o processo, vivências como o Spa Yoga, a criação de mandalas com materiais naturais, as atividades ao ar livre e as integrações com outras oficinas am-


	atividades  desenvolvidas
	PDI

	Oficinas
	CIdadania em Ação - Temas Transversais
	ção social. A presença no Fórum DCA, no Seminário Estadual do ECA e no 1º Congresso Internacional sobre o Direito à Participação Social de Crianças e Adolescentes ampliou horizontes e fortaleceu a compreensão de que suas opiniões têm valor e podem contribuir para a transformação da sociedade.
	As experiências vividas ao longo do ano reforçaram a importância de garantir que adolescentes ocupem espaços de escuta, construção coletiva e tomada de decisão. Ao serem reconhecidos como sujeitos de direitos e agentes de mudança, eles desenvolveram maior consciência cidadã, capacidade de argumentação, responsabilidade social e interesse em contribuir com suas comunidades. Mais do que discutir temas relevantes, o projeto possibilitou que os adolescentes vivenciassem a cidadania de forma concreta, exercitando sua voz e seu papel na construção de uma sociedade mais  participativa.
	As oficinas reuniram adolescentes em espaços de diálogo, reflexão e participação social. Ao longo do ano, os encontros abordaram temas presentes em seu cotidiano, como segurança digital, cyberbullying, violência sexual, racismo, desigualdade social, diversidade, liberdade de expressão e direitos de crianças e adolescentes. Por meio de rodas de conversa, dinâmicas participativas e atividades de construção coletiva, os jovens foram incentivados a analisar a realidade ao seu redor, compartilhar experiências e desenvolver uma postura mais crítica diante dos desafios enfrentados em seus territórios.
	Um dos grandes destaques do ano foi a participação ativa dos adolescentes em fóruns, seminários e espaços de representação. Além de contribuírem com ideias, propostas e debates, eles tiveram a oportunidade de dialogar com jovens de diferentes regiões, conhecer outras realidades e compreender o funcionamento dos espaços de  participa-


	adolescentes participantes
	PDI

	Oficinas
	Passos do Aprender
	As oficinas voltadas para o desenvolvimento da aprendizagem, ofereceram apoio pedagógico complementar para crianças e adolescentes em diferentes etapas do desenvolvimento escolar. Por meio de atividades de leitura, escrita, matemática, jogos educativos, produção textual e acompanhamento individualizado, as propostas buscaram respeitar o ritmo de cada criança, observando o nível de desenvolvimento de cada um, identificando dificuldades.
	O trabalho realizado ao longo do ano contribuiu para avanços em habilidades como alfabetização, consciência fonológica, interpretação de texto, raciocínio lógico e expressão oral. As atividades também conectaram a apren-
	dizagem a temas presentes no cotidiano e na realidade das crianças. Datas comemorativas, cultura popular, educação ambiental, povos indígenas, continente africano, letramento racial e proteção de direitos foram trabalhados de forma integrada às propostas pedagógicas, tornando o aprendizado mais significativo e contextualizado. Visitas educativas, como a ida ao Museu Egípcio e ao Projeto Floresta da UFPR, ampliaram as possibilidades de descoberta para além da sala de atividades.
	Ao longo do ano, foi possível observar maior interesse pelos estudos, participação mais ativa nas propostas e fortalecimento das competências necessárias para o percurso escolar e para a vida.


	participantes ao longo do ano
	PDI

	Oficinas
	Culturando
	Atividades como o júri simulado, as discussões sobre quilombos, a visita ao Museu Paranaense e as experiências inspiradas no universo do K-pop, dos animes e das culturas orientais conectaram aprendizagem e interesse dos participantes de forma dinâmica e significativa.
	Ao longo do processo, foi possível observar maior envolvimento nas atividades, desenvolvimento da capacidade de diálogo, desenvolvimento emocional, estimulando a empatia, o respeito às diferenças, a capacidade de lidar com frustrações, e ampliação do olhar sobre diferentes culturas, identidades e modos de viver.
	As oficinas promoveram experiências que aproximaram crianças e adolescentes de diferentes culturas, histórias e formas de enxergar o mundo. Os educandos exploraram temas relacionados às culturas afro-brasileira, indígena, popular, japonesa e sul-coreana, folclore, por meio de atividades artísticas, pesquisas, debates, brincadeiras, culinária, visitas culturais e produções coletivas.
	As propostas estimularam a curiosidade, o respeito às diferenças e o interesse por conhecimentos que muitas vezes não fazem parte do cotidiano deles. Além da ampliação do repertório cultural, os encontros também abriram espaço para reflexões sobre temas sociais importantes, como relações de gênero, racismo, diversidade e convivência.


	20+
	experiências artísticas, culturais e educativas
	PDI

	Oficinas
	Descubra
	A oficina foi um espaço de experimentação, descobertas e construção de identidade. Ao longo do ano, crianças e adolescentes participaram de vivências que conectaram arte, cultura, território, direitos, diversidade e participação social, sempre partindo de suas próprias histórias, interesses e experiências.
	Atividades como autorretratos, produções em argila sobre sonhos e futuro, oficinas conduzidas pelos próprios educandos, cine-debates, jogos reflexivos e produções artísticas criaram oportunidades para que cada participante pudesse se reconhecer, expressar suas ideias e desenvolver novas formas de compreender a si mesmo e aos outros. As experiências ultrapassaram os muros da Passos e convidaram o grupo a
	ocupar a cidade como espaços de aprendizagem. Visitas à Biblioteca Pública do Paraná, ao centro histórico de Curitiba, a exposições, museus, Paranaguá e à praia ampliaram repertórios culturais e possibilitaram o contato com diferentes realidades, histórias e perspectivas.
	Temas como diversidade, povos indígenas, relações de gênero, participação social e valorização do território foram trabalhados de forma sensível e conectada ao cotidiano das crianças. Entre conversas, criações coletivas, passeios, leituras e trocas, as oficinas contribuíram para a construção de  memórias afetivas, fortalecimento da confiança em si mesmos e o despertar da curiosidade sobre o mundo e sobre os caminhos que desejam construir para o futuro.


	6+
	espaços culturais e  educativos visitados
	PDI

	Oficinas
	DivertidaMente
	Em 2025, a oficina DivertidaMente transformou brincadeiras, jogos e desafios em oportunidades de aprendizado, convivência e desenvolvimento socioemocional. Através de circuitos, gincanas, jogos cooperativos, atividades criativas e momentos livres de exploração, crianças e adolescentes exercitaram habilidades como comunicação, resolução de conflitos, trabalho em equipe e respeito às diferenças. As propostas partiram dos interesses do próprio grupo, criando um ambiente acolhedor onde cada criança pôde experimentar, errar, tentar novamente e construir relações mais saudáveis.
	A cultura, a imaginação e as descobertas também fizeram parte dessa trajetória. O universo do folclore brasileiro ganhou vida em caças ao tesouro e desafios inspirados
	na Cuca, enquanto atividades como o Tabuleiro Africano e a leitura de Sulwe abriram espaço para reflexões sobre identidade, diversidade e representatividade. As explorações pelo território, as observações da natureza, as produções artísticas, as brincadeiras tradicionais e os momentos de celebração coletiva ajudaram a transformar o cotidiano em uma experiência rica de aprendizado.
	Em cada encontro, o brincar deixou de ser apenas diversão e se tornou uma ferramenta para desenvolver autonomia, fortalecer as relações, desenvolver competências socioemocionais, valorizar diferentes culturas, além de incentivar a criatividade, o respeito, a cooperação, a autonomia e o reconhecimento do território como espaço de aprendizagem.


	atividades desenvolvidas
	PDI

	Ações & Projetos
	Novas Descobertas
	O projeto Novas Descobertas continuou abrindo caminhos para que crianças e adolescentes ampliassem seus horizontes para além dos limites do território onde vivem. Por meio de saídas pedagógicas, passeios, apresentações culturais, visitas a museus, teatros, parques, universidades e espaços públicos, os educandos puderam conhecer novas realidades, acessar acervos culturais e vivenciar experiências que enriqueceram seu repertório social, histórico, artístico e ambiental. Cada deslocamento foi uma oportunidade de aprender, explorar, fazer perguntas e descobrir que a cidade também lhes pertence.
	As vivências ao longo do ano incluíram cinema, espetáculos teatrais, museus, atividades relacionadas à cultura indígenae afro-brasileira, visitas ao litoral, parques e eventos comunitários. Muitas
	dessas experiências aconteceram pela primeira vez para boa parte dos participantes, tornando cada saída uma memória significativa e um convite para enxergar novas possibilidades de futuro.
	Por trás de cada atividade esteve um trabalho cuidadoso de planejamento, organização e deslocamento. Em 2025, foram realizadas 54 saídas para 17 destinos diferentes, totalizando mais de 2 mil quilômetros percorridos. Nesse percurso, a atuação do motorista foi fundamental para garantir não apenas o transporte seguro das crianças e adolescentes, mas também o acesso efetivo à cultura, ao lazer, à educação e à cidade. Ele ajudou a conectar pessoas, oportunidades e experiências que fazem parte do desenvolvimento integral promovido pela Passos.
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	Ações & Projetos
	Carrinho Fantástico
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	livros doados
	PIF
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	média de  participantes
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	Primeiros Passos

	encontros
	PDI
	PIF
	Programa de  Integração Familiar e  Comunitário
	PDC


	Equipe Técnica
	Pedagogia
	A atuação da Pedagogia da Passos da Criança foi um eixo estratégico para o desenvolvimento da aprendizagem, acompanhando de forma próxima as trajetórias escolares das crianças e adolescentes atendidos. O trabalho envolveu atendimentos individuais e em grupo, articulação com escolas e famílias, desenvolvimento de atividades pedagógicas, empréstimo de livros, acompanhamento de casos específicos e participação ativa na rede de proteção. As ações buscaram identificar dificuldades de aprendizagem, compreender as necessidades de cada criança e construir estratégias que favorecessem seu desenvolvimento cognitivo, social e emocional.
	A oficina “Passos do Aprender” ocupou papel central nesse processo, utilizando jogos pedagógicos, leitura, produção textual, contação de histórias e atividades de raciocínio lógico para tornar a aprendizagem mais significativa e atrativa. O acompanhamento individualizado permitiu atender crianças com maiores dificuldades, respeitando seus ritmos e
	potencialidades. Estratégias como adaptação de materiais, uso de recursos lúdicos, reforço positivo e aproximação com as famílias, contribuíram para avanços importantes na autoestima, na autonomia e no interesse pela aprendizagem.
	Os temas transversais complementaram esse trabalho ao abordar questões como letramento racial, povos indígenas, diversidade, inclusão, prevenção da violência sexual, meio ambiente, mudanças climáticas e cidadania. A integração desses conteúdos ao cotidiano das atividades ampliou o repertório das crianças e fortaleceu valores relacionados ao respeito, à convivência e à participação social. Paralelamente, os atendimentos familiares, as visitas às escolas e a construção de estratégias conjuntas com professores, responsáveis e serviços da rede contribuíram para um acompanhamento mais completo e eficaz das demandas apresentadas.
	A atuação pedagógica também esteve presente em espaços de formação conti-
	Formações continuadas
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	Atendimentos individuais
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	Atendimentos em  grupo
	PDI
	PIF
	Programa de  Integração Familiar e  Comunitário
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	Equipe Técnica
	Psicologia
	A atuação da Psicologia Social teve papel fundamental no acompanhamento de crianças, adolescentes, famílias e comunidade, unindo o cuidado individual, o fortalecimento dos vínculos familiares e a articulação com a rede de proteção. O trabalho foi desenvolvido por meio de atendimentos psicossociais, acompanha- mento dos Planos Individuais de Atendimento (PIAs), visitas domiciliares, reuniões familiares, encaminhamentos e participação em espaços intersetoriais, sempre com foco na garantia de direitos, na prevenção de vulnerabilidades e no fortalecimento das redes de apoio.
	Com as crianças e adolescentes, os atendimentos individuais estiveram volta- ados ao acolhimento, à construção de vínculos e ao acompanhamento de situações relacionadas à convivência familiar, escolar e social. Paralelamente, os atendimentos grupais fortaleceram espaços de escuta, troca de experiências e desenvolvimento socioemocional, permi- tindo que crianças e adolescentes compartilhassem sentimentos, elaboras-sem vivências e desenvolvessem formas
	mais saudáveis de convivência e expressão.
	O trabalho com as famílias ocupou lugar central ao longo do ano. Além dos atendimentos individuais e visitas domiciliares, foram realizadas reuniões coletivas que reuniram dezenas de responsáveis em torno de temas como proteção integral, saúde física e mental, educação antirracista, neurodiversidade, uso consciente das redes sociais, fortalecimento dos vínculos familiares e corresponsabilidade no cuidado e na educação. As metodologias participativas utilizadas favoreceram o compartilhamento de experiências, a construção de apoio mútuo e o fortalecimento da relação entre famílias e instituição.
	A Psicologia também realizou atendimentos voltados à comunidade, acolhendo demandas relacionadas ao sofrimento psíquico, uso de álcool e outras drogas, vulnerabilidades sociais e fortalecimento de vínculos.

	Atendimentos comunitários
	Reuniões familiares com 53% de média  de participação
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	Atendimentos individuais com crianças e  adolescentes
	PDI
	PIF
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	Equipe Técnica
	Terapia Ocupacional
	A Terapia Ocupacional teve uma atuação ampla, acompanhando de forma próxima crianças, adolescentes, famílias e comunidade. O trabalho esteve voltado à promoção da autonomia, da participação social, da expressão de interesses e do fortalecimento das relações cotidianas, sempre considerando as singularidades de cada criança e os contextos em que ela vive.
	Os atendimentos individuais ocuparam papel central na construção de vínculos de confiança e no acompanhamento de demandas específicas. Por meio de recursos como arteterapia, diários personalizados, atividades expressivas e estratégias de autorregulação, as crianças encontraram espaços seguros para falar sobre sentimentos, reconhecer habilidades e desenvolver maior confiança em si mesmas. Já os atendimentos em duplas, chamados de “amizades guiadas”, favoreceram a criação de relações positivas entre pares, estimulando empatia, cooperação e diálogo. E os pequenos grupos permitiram experiências coletivas mais acolhedoras, especialmente
	para crianças que apresentavam dificuldades em participar de grupos maiores, fortalecendo a convivência e reduzindo situações de conflito.
	A Terapia Ocupacional também atuou diretamente no cotidiano institucional, realizando mediações de conflitos, orientando educadores e propondo estratégias para melhorar a participação das crianças nas atividades. Outro destaque foi o acompanhamento de processos de inclusão, com atenção especial a uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA), envolvendo atendimentos específicos, observação da rotina, visita domiciliar, orientações à equipe e adaptações necessárias para garantir uma participação mais qualificada na vida institucional. O trabalho com as famílias foi desenvolvido por meio de atendimentos na organização, visitas e intervenções domiciliares, reuniões mensais e acompanhamentos em diferentes contextos. Essas ações permitiram compreender de forma mais profunda as dinâmicas familiares, construir estratégias conjuntas de cuidado
	Mediações de conflitos

	20+
	Crianças com PIA ativos por bimestre
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	Equipe Técnica
	Serviço Social
	Em 2025, o Serviço Social desempenhou um papel estratégico na proteção social de crianças, adolescentes e famílias atendidas pela Passos, atuando tanto no acompanhamento direto das demandas quanto na articulação com a rede de serviços e nos espaços de incidência política em defesa dos direitos da infância.
	Grande parte do trabalho esteve voltada ao acompanhamento contínuo das famílias, especialmente em situações relacionadas à saúde mental, violência doméstica, luto, insegurança social, acesso a benefícios e garantia de direitos, orientações e encaminhamentos para serviços como CRAS, CREAS, Conselho Tutelar, Defensoria Pública, CAPS, unidades de saúde e demais políticas públicas. As visitas domiciliares e os contatos frequentes por telefone, e-mail e atendimentos presenciais permitiram compreender de forma mais aprofundada as realidades vividas pelas famílias e construir respostas mais adequadas às necessidades identificadas.
	O Serviço Social também foi responsável
	pelos processos de inserção e desligamento de crianças e adolescentes, realizando entrevistas, escutas qualificadas e articulações necessárias para garantir a continuidade do acompanhamento quando necessário. Além disso, atendeu demandas emergenciais relacionadas à alimentação, roupas e outros itens essenciais, mobilizando parceiros e redes solidárias para assegurar respostas rápidas e dignas às famílias acompanhadas.
	Outro destaque importante foi a atuação nos espaços de advocacy e controle social. A Passos da Criança manteve participação ativa no Fórum DCA, contribuindo na organização de reuniões, construção de pautas, mobilização de debates e participação em audiências e encontros nacionais. Também esteve presente na Rede dos SCFV, articulando organizações da sociedade civil, órgãos públicos e conselhos de direitos em torno de pautas comuns da assistência social. Nos Conselhos de Direitos como CMAS, COMTIBA e CEDCA, acompanhou discussões sobre políticas públicas, finan-
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